
José Costa, sócio dá firma "Cunha & Costa 
Agência Cultural", pós-graduado em Letras,- pro-
duz todo tipo de texto sob encomenda, inclusive 
,autobiografil#4é1 ate:EmeSmO romances que - aca: 
bam' se tornando,lt-SellerS, um dos quais, de 

é 6,duplo do próprio Buda-
peste, como comprova o, fato de ambos,termina-
rem'pela mesma frasedesco:nceitante: "E á mir-
lher amada,e quem eu já' sorvera o leite; me 

estrondoso sucesso 

Jogo Duplo de Simulacros 

Sílvia Regina Pinto* 

Uma leitura do romance Budapeste, de Chi- 
.-  

co Buarque, publicado pela Companhia das Le-
tras, 

, 	. 	, 	- 
tras, em 2003, nos leva a acompanhar o gesto de 
duplicação á partir do qual ,a narrativa foi estru-
turada. Fazendo seu narrador e personagem prin-
cipal 

, 	n  
' 

iPa  — 

1 ç g .,i'm  -host:wuter apaixonado por línguas 
oscilar 'entre a mesmice e  a,alteridade; a ficção 
buaiquiana assume O risco de ser, simultaneamen-
te, 6 mesmo e 6OutrO, num jogo duplode simula-
cros=que não ocultam a'-_verdade, como queria o 
mundo Platônico, mas, ao contrario, evidenciam 
a. subjetividade contemporânea em sua estranha 
sensação de estar fora do tempo e da historia. 

tp

.' Num processo de espelhamento deSdobram-
se as dunliCidades que organizam O relato: Jose 
Costa no Rio de Janeiro e Zsoze.KoSta em Buda-- 	. 	 , 	 , 	_ 
'éste; Vanda, mulher de José (no Rio) e Kriska 

tritilher de Zsoze ,  (em Budapeste); Joaquinzinho, 
filho de 'Vanda 'e Pisti, filho de:KriSka; Vanda e , 	, 	, 	, 	_ 
Vanessa, irmãs 'gêmeas; as duas.  cidades: Rio de 
Janeiro e Budapeste, sendo que esta última divi- 
de-se 	' 	- 	- 	-' em Buda e Peste; metades separadas por 
um Danúbio que se bifurca e nunca :e azul, a não 
ser no mapa da cidade, 	o'viajante estran- 
geiro 
	,  

busca Orientar-se 

deu de beber a água com que havia lavado sua 
blusa". 

O romance mostra a cara do mundo atu-
al, onde a questão pós-humanista descarta a 
metafísica, desc()nfiá da imanência e nassa ao 

, largo 	sentidos únicos. .2á,kO contrario do  que 
imaginou Platão, chegamos a um tempoemique 
a proliferação de imagens' Com todos os seus 
efeitos --'às vezes defeitos - especiais nos levam 
à percepção de que os simulacros não mais se 
opõem à' verdade, agora eles são a,própria rea-
lidade, Con'rextit'aliianido uma, história geral  
que nãosmais''''caminha,ern' linha reta ruirio?a 
dias-melhores,  •r4mas sim evolui como as nuvens „ 
em imagens virtualmente novas á cada momen- 
to, Onde não há definição de cópias melllOres - 
nem piores ou mais verdadeiras, porque as ima 
gens 'duplas 'habitam realidades paralelas,. jus-
tapostas ,no deslizar' das' coisas, não em busca 
de transcendências;nmas das complexidades-  da 
própria superfície. 

O jogo ,de ghost-writers proposto por Chico 
Buarque,,ressáltaa possibilidade fantasmática de  
to onescritor de ficção, como sujeito que desliza, 
Pela realidade, podendo atravessar paredes, cor-
pos e mentes, através da criação de significantes 
que fogem de seu papel apenas designativo para 
estabelecer a414.4dif.set.enç' que nos insere, corno num '  
sonho (ou pesadelo), no Mundo das imagens que 
tendem a encenar sua própria referencialidade' 
porque já cortaram o fio que as ligaria a referen-
tes já dados. Dessa maneira, a realidade está ai 
mas já se tornou impossível desficcionaliza-
hierarquizá-la 

a, ou 
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"WWWW 
!Assira, em Budapestev vamos conviver com. 

* áo 4* * a  
osé'Costa, ou Zsoze Kósta, personagem central 

do relato, com a responsabilidade de ser, ao mes- 
- 	' 

mo tempo , o.,, proprio e;o outro,:nurna-  perfeita 
* 

ambiguidade em que nao
t 

se 1  sabe mais quem é 
lik .* 	15I.110. quem, isto é quem é o dubladbr.e quem é a,coi- 

dublada. Um jogo de.desterritonalrzações su- 
cessivas os unee (:)s.,  ança num movimento de 
lor ir . 	• 	-7 r ..b. ,' t1i. •4( t›,1 -„,(.. 

errância entrei duas cidades totalmente opostas: 
4114,  r - Rio,de Janeiro e Budapeste , 

Qual das duas e a 'matriz ',6' domicílio' 

as palavras 

Doutoro. 	pstlo pll.F.RJ: Professora 
do ' . 	't.ël.i:`idd IJERI,Wrad:'.:4e,"": 	Imente o peoliSso$ .,...- ..., .. —,— ,,,....... , 	,.......... 	. 	.. 

que adiCOrcOn-  tioi;otuio 	;principalmente 	nanahva _ ' aos 
cale-últlinta riedadee"Éciutóra &teia — 	

...„ 

	

com.poisoge,',5..br _ 	e 
' tabealki n'ii; And kiô séaÂD XX, e"dé.'s - 'IS;r3'  i05 Ceiam—Ma-rido tênitóriá; ficCionais: 

otui:ae ."'peiv' «ides dó noWódoe' OAniOdithdide rotied4Oo O." 
.rocerdirneine publicados. E:rnoil:"-oisdn@uol 
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qual delas representa a:aventura,, o próprio jei 

	

i

a tij 	/ ir***** ,>1 
tor terá que decidir, se estiver interessado nisso. 

...., , ,41»,,,  	 pode 

1 

 

NI . erdadle, riCaja uma-dás2du% 7idáide 	's'" 
--ser vista como o sonho aventuresco da outra não 
cómo-intéirupção a réalidà e - nias cOmo 'uma 
eTtrIrdarejcid.e t * 1  / • .* '* * 'd w` 

	

e f,r ilk 	de Irf " 	41 lá‘   
repente, o viajante passasse 

para ,, outra, num tipo e 1 urcaçao m gica ines-
perada, trançando-se um sonho a-  outro sOnho 
sern possibilidade de escape, ou seja, .sem que 

..' 

	

; 	 f 	* k 
adiante possa; aÉ nr( 	

ci  
uma porta e 'saída   porque 

, Wof 	_4 
nao thá 4nada ,doilado de tora,. urna vez que n ao 

ora. Assim se explica porque as 
1,,,, 	. 

respectivas mulherei 'dos ipersonagens nada sa- 
l* 	T 	.,t... 1  I, 	 a, 
/ bem da duplicidade em,que tambein estao irise- 

1w, T. 	, N.S. 
ndas, apesar dos Longos periodos em quelose 

' Z.soze se afasta de uma ou da outra para v'iv`er - 
umaoutravida que,além e sunetrica também 

*. ili a té 41 wf 
sintomaticamente dupla. 

"O autor do rneuilivro não,sou eu repete o 
nagem, 

~Impo 
de tao semelhante à minha às vezes me pa 

O * 
reciáTmáis autén&ca do que se eu próprio a tives- 

.1,  ,f. * 	4 411 A J. " AR a se escrito' .,Desse paradoxo do autor anonimo que 
se duplica e se esconde no escritor de,sucesso, 

. 	.relações' ' 	's emergem as sutilezas das 	entre'o auten- • 

ii •ft, O' 	% 	'4°. 	''ii 	/r"*, 	';'' 	,"';', ,'1° 	,"' 	:194 ilk r, 	• Ai , 

	

... .. 4, à it Vá. :1 21 4 fee r. kiL 7.e. 	"V tico ,e ojtalso naWida contemporânea. l'or tun, o.  
leitor, relutante, fecha o livro ainaw,son o rasa-
nio.daexcelência de Chico BuarquVril)'trati) 


